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RESUMO
O câncer de colo do útero constitui ainda um importante problema de saúde pública, sendo 
o terceiro tipo de câncer com maior incidência entre o público feminino. Contudo, este tipo 
de carcinoma tem um prognóstico muito positivo quando detectado precocemente, e que a 
principal forma de rastreio, o exame preventivo dificilmente atinge as metas preconizadas 
pelo Ministério da Saúde. Este trabalho tem como objetivo elucidar as principais dificulda-
des encontradas para o rastreio do câncer de colo do útero. O presente trabalho consiste em 
uma revisão narrativa de literatura nas plataformas de bases de dados SCIELO e BVS, que 
utilizou como palavras chave “câncer de colo do útero”, “câncer de colo uterino”, “câncer 
cervical”, “câncer de útero”, “rastreamento”, “rastreio”, “dificuldades” e “limitadores”. As 
dificuldades identificadas nos estudos são de caráter multifatorial, envolvendo aspectos re-
lacionados às usuárias do sistema, aos profissionais e ainda à disponibilidade de insumos e 
materiais. A educação em saúde para as usuárias, a capacitação dos profissionais além de um 
bom planejamento com relação aos insumos faz-se necessário para que a busca pela cobertu-
ra eficaz no rastreamento do CCU seja atingida.
Palavras-chave: teste de papanicolaou; neoplasias do colo do útero; infecções por papillo-
mavirus; prevenção de doenças; revisão.

ABSTRACT
Cervical cancer is still a major public health problem, being the third most common type of 
cancer among women. However, this type of carcinoma has a very positive prognosis when 
detected early, and the main form of screening, preventive exams, rarely achieve the goals 
recommended by the Ministry of Health. This work aims to clear up the main difficulties 
encountered in cervical cancer screening. This work consists of a narrative review of litera-
ture in the SCIELO and BVS database platforms, which used as keywords “cervix cancer”, 
“cervical cancer”, “uterine cervix cancer”, “uterine cancer”, “screening”, “health screening”, 
“difficulties” and “limiters”. The difficulties identified in the studies are multifactorial in na-
ture, involving aspects related to the system’s users, professionals and also the availability of 
inputs and materials. Health education for users, training of professionals, and good planning 
regarding supplies are necessary to achieve effective coverage in CC tracking. 
Keywords: pap smear; cervical neoplasms; papillomavirus infections; disease prevention; 
review.
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RESUMEN
El cáncer de cuello uterino constituye todavía un importante problema de salud pública, siendo el tercer tipo de 
cáncer con mayor incidencia entre el público femenino. Sin embargo, este tipo de carcinoma tiene un pronósti-
co muy positivo cuando se detecta precozmente, y la principal forma de cribado, el examen preventivo difícilmente 
alcanza los objetivos recomendados por el Ministerio de Sanidad. Este trabajo, objetiva dilucidar las principales di-
ficultades que surgen en el cribado del cáncer de cuello uterino. El presente trabajo consiste en una revisión narra-
tiva de la literatura en las plataformas de bases de datos SCIELO y BVS, que utilizó como palabras clave “cáncer 
de colo do útero”, “cáncer de colo uterino”, “cáncer cervical”, “cáncer de útero” “rastreamento”, “rastreio”, “difi-
culdades” y “limitadores”. Las dificultades identificadas en los estudios son de carácter multifactorial, involucran-
do aspectos relacionados con los usuarios del sistema, los profesionales y también la disponibilidad de insumos y 
materiales. La educación en salud a las usuarias, la capacitación de los profesionales además de una buena planifi-
cación de los insumos es necesaria para que la búsqueda por una cobertura efectiva en el cribado del CC se logre.
Palabras clave: prueba de Papanicolaou; neoplasias de cuello de útero; infecciones por virus del papiloma; prevención 
de enfermedades; revisión.

INTRODUÇÃO
 O câncer do colo de útero (CCU) é o terceiro tipo de câncer maligno com maior ocorrência 
entre mulheres no Brasil (INCA, 2022a). Este tipo de câncer é considerado um importante problema 
de saúde que afeta todo o mundo, mas com maior ocorrência de casos e taxas de mortalidade nos 
países subdesenvolvidos (Claro et al., 2021; Hull et al., 2020). Brito-Silva et al. (2014) afirmam 
que em países mais desenvolvidos a ocorrência de casos de CCU é aproximadamente duas vezes 
maior que nos países com menor índice de desenvolvimento. Isso pode estar diretamente relacionado 
com condições relacionadas ao subdesenvolvimento tais como falta de acesso à saúde, desinforma-
ção, rastreio ineficaz, relações sexuais sem uso de preservativo, dentre outras (Osis et al., 2014). 
 Ao mesmo tempo em que é um dos tipos de câncer com maior prevalência, é também um 
dos tipos de câncer que apresenta maior potencial de prevenção e de cura quando diagnosticado 
precocemente. Brito-Silva et al., (2014) destacam que a possibilidade significativa de prevenção e 
recuperação é explicada pela progressão gradual da doença, que apresenta estágios distintos e per-
mite a detecção precoce das alterações, facilitando um diagnóstico rápido e um tratamento eficaz.
 O surgimento do câncer de colo do útero está diretamente ligado com a infecção persistente 
causada por subtipos oncogênicos do papiloma vírus humano - HPV que é transmitido principal-
mente por meio de atividade sexual (INCA, 2022b). Essa infecção é responsável por aproximada-
mente 70% dos casos de câncer cervical e há cerca de 140 variantes distintas de HPV, porém apenas 
aproximadamente 40 delas têm a capacidade de infectar o trato genital. Dentro desses subtipos, 
aqueles que possuem maior potencial oncogênico são o HPV-16 e o HPV-18 (Silva et al., 2018).
A relação sexual com uso de preservativo e a vacina são importantes meios de prevenção para infec-
ção pelo HPV. No entanto, sabe-se que a cobertura vacinal não previne contra todos os subtipos com 
potencial oncológico do HPV e a utilização de preservativos nas relações sexuais é uma problemática 
crônica. Sendo assim, o exame preventivo que detecta alterações no colo do útero tornou-se uma 
ferramenta importantíssima para o diagnóstico precoce do câncer do colo do útero (INCA, 2022c). 
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 De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2022b), a infecção pelo HPV acon-
tece principalmente por meio de relações sexuais, possivelmente devido a pequenas lesões mi-
croscópicas na mucosa ou na pele da região anogenital. O uso de preservativos durante a relação 
sexual com penetração não protege totalmente do contágio pelo HPV porque o contágio pode 
ocorrer também através do contato com a pele da vulva, região perineal, perianal e bolsa escro-
tal, logo a principal forma de prevenção é a vacina contra o HPV. A vacina tetravalente disponi-
bilizada pelo Ministério da Saúde previne contra os subtipos 6, 11, 16 e 18 do HPV.   
 Os dois primeiros subtipos são responsáveis pelo surgimento de verrugas genitais e os dois 
últimos estão relacionados com cerca de 70% dos casos de câncer do colo do útero (INCA, 2022a).
Segundo Ferreira et al., (2022) o controle desse tipo de câncer desempenha um importante papel 
na saúde geral da mulher e o rastreamento tem sido a estratégia mais eficaz para enfrentá-lo. Ao 
identificar precocemente lesões precursoras e alterações na fase inicial da doença em mulheres as-
sintomáticas, o rastreamento permite intervir antes que ela progrida para um estágio invasivo. Des-
sa forma, o rastreamento desempenha um papel fundamental no diagnóstico precoce desse câncer.
 No Brasil, o método utilizado e disponibilizado pelo Ministério da Saúde para rastreio e diag-
nóstico do CCU é o exame popularmente conhecido como Papanicolaou, também denominado pelos 
profissionais de saúde como citopatológico do colo uterino. Este exame consiste na coleta de material 
em duas regiões distintas do colo do útero, a endocérvice e a ectocérvice, que ao serem examinados em 
microscópio revelam a existência ou não de lesões intraepiteliais, como afirma (Aguilar et al., 2015). 
As orientações fornecidas pelo Ministério da Saúde e pelo INCA estabeleceram diretri-
zes específicas para o rastreamento do câncer de colo do útero no Brasil. Essas diretri-
zes recomendam o uso do exame citopatológico como método de rastreamento para mulhe-
res entre 25 e 64 anos que já tiveram atividade sexual (INCA, 2022c). Essa faixa etária foi 
selecionada devido à maior incidência de lesões de alto grau que podem ser tratadas antes de evo-
luírem para o câncer. Dessa forma, o objetivo dessas diretrizes é reduzir a incidência e a morta-
lidade por essa doença, intervindo precocemente nas lesões suspeitas (Ferreira et al., 2022).
 Segundo Oliveira et al. (2007), os fatores que podem influenciar a decisão das mulheres em buscar 
ou evitar a prevenção do câncer do colo do útero são diversos, podendo estar relacionados a tabus, valores 
culturais e à percepção da própria sexualidade. Somam-se a esses, fatores referentes a qualidade do ras-
treio em si, como a devolutiva dos resultados, a satisfatoriedade das amostras e a perícia dos profissionais 
na realização do exame, o que em alguns casos compromete o rastreio eficaz do câncer de colo do útero.
Nesse sentido esse trabalho teve por objetivo elucidar as principais dificuldades encontra-
das para o rastreio do câncer de colo do útero em estudos realizados na população brasileira.

MATERIAIS E MÉTODOS
 Este trabalho foi uma revisão narrativa da literatura que consiste em uma coleta de dados 
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em trabalhos já publicados de outros autores que tenham temática relevante para a pesquisa. Os 
artigos foram selecionados em duas plataformas de base de dados sendo elas: BVS (Biblioteca 
Virtual em Saúde) e Scielo (Scientific Electronic Library Online) partindo-se da seguinte pergunta 
norteadora: “Quais as principais dificuldades enfrentadas no rasteio do câncer de colo do útero?”.
 As palavras-chave utilizadas na localização dos artigos indexadas na plataforma DECS/
Mesh foram: câncer de colo do útero, câncer de colo uterino, câncer cervical, câncer de útero e 
rastreamento. Outros termos não indexados como rastreio, dificuldades e limitadores foram incluí-
dos para melhorar os resultados da busca. seguiu-se a seguinte estratégia de busca na plataforma 
SCIELO: (câncer de colo do útero) OR (câncer cervical) OR (câncer de colo uterino) OR (câncer 
de útero) AND (rastreio) OR (rastreamento). Na plataforma BS adotou-se a seguinte combinação 
de termos: (câncer de colo do útero) OR (câncer cervical) OR (câncer de colo uterino) OR (cân-
cer de útero) AND (rastreio) or (rastreamento) OR (dificuldades) OR (limitações) OR (limitadores). 
 Foram atribuídos os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados de 2018 a 2023, 
publicados em português, que tenham temática considerada relevante para o objetivo desse tra-
balho. Foram excluídos do estudo os artigos duplicados e aqueles cujo conteúdo dos periódi-
cos divergissem do objetivo da pesquisa. Após a filtragem e seleção dos artigos, aqueles que fo-
ram incluídos foram estruturados em quadro para melhor sintetizar os resultados encontrados.

RESULTADOS 
 A  busca  nas  duas bases de dados retornou um total de 122 artigos, e após seleção e filtra-
gem foram incluídos 11 artigos.  A figura abaixo segue o fluxograma de obtenção e seleção dos tra-
balhos objetos do estudo.

Figura 1: Fluxograma de busca para seleção dos artigos inclusos na revisão. Teresina-PI, 2023.



24

Dificuldades para o rastreio do câncer do colo de útero no Brasil: uma revisão de literatura

Cadernos de Ensino e Pesquisa em Saúde, Porto Alegre, v. 4, n. 2, p. 20-32, 2024.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
*Os artigos considerados irrelevantes são aqueles que não elucidavam a pergunta norteadora da pesquisa.

 Os artigos selecionados para o estudo foram lidos na íntegra, e seus resultados foram sinteti-
zados e organizados no quadro 1.

Quadro 1 - Artigos analisados no estudo. Teresina-PI, 2023.
Título do artigo Autor/ periódico/ 

local de publica-
ção/ ano de publi-
cação

Objetivo Síntese dos resultados

Avaliação dos indi-
cadores de qualida-
de dos exames cito-
patológicos do colo 
do útero realizados 
em um município 
do Paraná, Brasil

Magalhães, J. C., et 
al./ J. Bras. Patol. 
Med Lab./ Paraná/
2 0 2 0 .

Avaliar os indica-
dores de qualidade 
dos exames citopa-
tológicos do colo 
do útero realizados 
pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

A qualidade do exame citopatológico 
está intimamente ligada a fatores como 
informações sobre dados de anamnese, 
coleta realizada adequadamente, boa fi-
xação do esfregaço, coloração adequada 
e análise criteriosa da amostra. Qualquer 
erro em um desses fatores pode ocasio-
nar resultados falso-negativos ou fal-
so-positivos e prejudicar não apenas a 
mulher, mas a sociedade como um todo.
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Câncer cervico-ute-
rino: conhecimento, 
atitude e prática sobre 
o exame de prevenção

Melo E. M. F./ 
Revista Brasilei-
ra de Enferma-
gem/ Recife/ 2019.

Avaliar o conhecimen-
to, atitude e prática de 
mulheres sobre o exa-
me preventivo do cân-
cer cervico-uterino e 
investigar sua associa-
ção com as variáveis 
sociodemográficas.

Algumas condições desfavorecem as 
mulheres no acesso à realização do exa-
me preventivo do CCU, como a baixa 
escolaridade e a baixa renda familiar. A 
alta proporção de mulheres com conhe-
cimento inadequado sobre a prevenção 
do CCU detectado na presente pesquisa 
evidencia a necessidade de a Enferma-
gem repensar sua prática preventiva no 
tocante à educação em saúde e, portan-
to, modificar a realidade dessas mulhe-
res, para que se tornem agentes multi-
plicadores dentro e fora da comunidade.

Desafios para preven-
ção e tratamento do 
câncer cervicouterino 
no interior do Nordeste

Fernandes, N.F.S. 
et al./ R. bras. 
Est. Pop./ Rio de 
Janeiro/ 2021.

Analisar a articula-
ção entre Atenção 
Primária à Saúde e 
os diferentes pontos 
de atenção para con-
trole do câncer cer-
vicouterino em uma 
região de saúde do 
Nordeste brasileiro.

Os entrevistados revelaram aspec-
tos relacionados ao acondiciona-
mento das lâminas que podiam 
comprometer e indicar as razões de ocor-
rência de laudos de exames citopatoló-
gicos falso-negativos e insatisfatórios.
Enfermeiros sinalizaram a sensação de se-
gurança quanto à suficiência das orienta-
ções fornecidas às usuárias por médicos.

Repercussões da 
pandemia de CO-
VID-19 no exa-
me preventivo de
câncer de colo ute-
rino: percepção 
de enfermeiros

Kaufmann L. C. 
et al./ Esc. Anna 
Nery/ Paraná/ 2023.

Compreender a per-
cepção de enfer-
meiros da atenção 
primária sobre as 
repercussões da pan-
demia na realização 
do exame citopatoló-
gico do colo-uterino.

Somada à problemática de estrutura-
ção para a realização dos exames, a 
educação em saúde encontrou-se fa-
lha, dificultando a compreensão de 
grande parte das mulheres no que se 
refere ao intervalo entre os exames e 
o objetivo de sua realização, visto que 
muitas mulheres buscaram atendi-
mento apenas a partir de suas queixas.

Fatores limitadores 
e facilitadores para 
o controle do câncer 
de colo de útero: uma 
revisão de literatura

Lopes V. A. S., Ri-
beiro J. M./ Ciência 
& Saúde Coletiva/ 
Rio de Janeiro/ 2019.

Sintetizar achados 
de estudos brasilei-
ros sobre o acesso 
aos serviços públicos 
de saúde no Brasil 
na área da atenção 
ao câncer de colo 
de útero no período
2011-2016, identifi-
cando os fatores li-
mitadores e/ou facili-
tadores desse acesso.

Foram registrados segmentos da po-
pulação feminina que nunca reali-
zaram o exame preventivo, que des-
conhecem ou que não cumprem a 
periodicidade indicada deste exame, 
o que evidencia que a educação em 
saúde é um dos fatores limitantes.

Monitoramento das 
ações de controle do 
câncer cervicouterino 
e fatores associados

Anjos E. F. et al./ 
Texto & Con-
texto Enferma-
gem/ Bahia/ 2021.

Analisar fatores as-
sociados ao monito-
ramento das ações 
para controle do cân-
cer cervicouterino 
na Estratégia Saú-
de da Família, em 
região de saúde do 
Nordeste brasileiro.

Regiões com grande extensão rural, me-
nor renda e menos recursos possuem 
mulheres mais vulneráveis e uma difícil 
fixação de profissionais, configurando 
características adicionais a serem supe-
radas para a oferta do cuidado em saúde.
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Busca ativa para au-
mento da adesão ao 
exame papanicolaou

Maciel N. S. et 
al./ Rev enferm 
UFPE on line/ Per-
nambuco/ 2021.

Descrever a implanta-
ção da busca ativa de 
usuárias como estraté-
gia para o aumento da 
adesão ao exa-
me Papanicolaou.

Evidenciaram-se barreiras relati-
vas ao agendamento e compare-
cimento às consultas e exames.
Apesar dos esforços de se convidar as 
mulheres para a realização do Papanico-
laou, verificou-se que apenas dez compa-
receram à UAPS na data agendada. Ava-
lia-se, ao analisar-se os fatores que levam 
ao não alcance das metas em relação à 
cobertura do exame citopatológico, que 
o problema é complexo e multifacetado.

Análise dos motivos 
de insatisfatoriedade 
dos exames histo-
patológicos do colo 
do útero no Siste-
ma Único de Saúde, 
Brasil, 2014 a 2017

Claro I. B. et al./ Re-
vista Brasileira de 
Cancerologia/ Rio 
de Janeiro/ 2021.

Analisar as informa-
ções registradas no 
campo descritivo dos 
motivos da insatis-
fatoriedade dos exa-
mes histopatológi-
cos do colo do útero.

O estudo demonstrou um percentual ex-
pressivo de erros nos laudos classificados 
como insatisfatórios no SUS, apontando 
a necessidade de capacitar profissio-
nais que emitem laudo histopatológico 
de forma a evitar erros diagnósticos.

Rastreamento do cân-
cer de colo do útero 
em um município do 
sudoeste do Paraná

Ribeiro B. C. et 
al./ R. Saúde Públ./ 
Paraná/ 2020.

O estudo teve como 
objetivo descrever 
o rastreamento do 
câncer de colo ute-
rino, realizado no 
município de Pato 
Branco, no estado 
do Paraná, de forma 
descritiva, retrospec-
tiva, no período dos 
anos 2015 a 2019.

Os resultados do estudo apontam um 
percentual significativo de exames rea-
lizados fora do grupo etário recomen-
dado, considerado como população 
alvo do rastreamento.  Revelou ainda, 
que os intervalos entre os exames rea-
lizados, em sua maioria, não seguem as 
recomendações das diretrizes nacionais.

Fatores individuais 
e contextuais asso-
ciados ao rastrea-
mento do câncer de 
mama e colo do útero

Tiensoli S. D./ Tese 
Doutorado - Es-
cola de Enferma-
gem, UFMG/ Mi-
nas Gerais/ 2022.

Analisar a associação 
dos fatores individuais 
e contextuais com o 
rastreamento do cân-
cer de mama e colo 
do útero no Brasil.

Quanto ao exame Papanicolaou, a pre-
valência de realização foi de 79,4% e 
houve predomínio de realização do exa-
me pelas mulheres da cor ou raça ama-
rela (88,0%), na faixa etária de 35 a 44 
anos (83,1%), com 12 ou mais anos de 
escolaridade (87,8%), com companheiro 
(83,6%), moradoras da região Sul 
(83,0%) e tinham cobertura de plano 
de saúde (90,2%). Entende-se então 
que esses fatores raciais, relaciona-
dos a idade, escolaridade, estado civil, 
regionais e de poder aquisitivo estão 
diretamente relacionados com a pro-
cura pelo exame e podem configurar 
limitações para o rastreio do CCU.
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Perfil do rastreamen-
to do câncer do colo 
do útero em Campo 
Grande, Mato Gros-
so do Sul: um es-
tudo avaliativo do 
período 2006-2018

Souza G. R. M. et al./ 
Preprint -Epidemiol. 
Serv. Saúde/ Mato 
Grosso do Sul/ 2022.

Avaliar a cobertu-
ra e a qualidade do 
rastreamento do Pro-
grama de Controle 
do Câncer do Colo 
do Útero (PCCCU) 
em Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul, 
Brasil, 2006-2018.

Observou-se redução no número de 
exames citopatológicos realizados para 
o rastreamento do CCU. Essa baixa co-
bertura citológica evidencia uma fragi-
lidade do programa de rastreamento do 
CCU no âmbito da rede municipal de 
saúde e poderia, em parte, estar relacio-
nada à indisponibilidade pontual de in-
sumos para a realização do exame, docu-
mentada no município naquele período.

Fonte: Elaborada pelos autores (2023).

DISCUSSÃO
 Os artigos foram analisados e chegou-se a três categorias temáticas para discussão de acordo 
com os resultados obtidos: 

Dificuldades relacionadas a localização geográfica, insumos e materiais dos serviços de saúde  
 A dificuldade de fixação de profissionais em áreas de grande extensão rural e baixa renda foram 
classificadas por Anjos et al., (2021) como características adicionais a serem superadas, uma vez que 
normalmente se estabelece um vínculo de confiança entre profissional e cliente, o que pode impulsio-
nar a busca pelos cuidados em saúde (Schimith et al., 2011). Em qualquer etapa de realização do exa-
me as falhas interferem diretamente no resultado e uma vez que não haja uma devolutiva satisfatória 
no resultado do exame, aquela usuária pode não dar seguimento ao rastreio (Claro et al., 2021). É im-
portante ressaltar que uma vez submetida a um exame que é relatado como incômodo e constrangedor 
sem que haja devolutiva, muitas usuárias podem acabar se sentindo desencorajadas a repetir o exame.
 Além disso, também foram descritas dificuldades relacionadas aos materiais ne-
cessários a realização dos exames. No trabalho de Souza et al., (2022) verificou-se que a 
quantidade de materiais disponíveis ou até mesmo a qualidade, pode interferir nas quan-
tidades de exames realizados tendo em vistas que são insumos específicos para este tipo 
de exame e que a adequabilidade da amostra depende também dos materiais utilizados. 
 A qualidade e a acurácia do exame podem estar diretamente ligados à possibilidade de retorno 
das usuárias, como encontrado no trabalho de Magalhães et al. (2020) que cita fatores determinantes 
na qualidade do exame que vão desde a anamnese e coleta à fixação e acondicionamento das lâminas. 
De modo semelhante, Fernandes et al. (2021) relataram que o acondicionamento das lâminas quan-
do realizado de maneira incorreta pode resultar em amostras insatisfatórias ou em falsos-negativos. 

Dificuldades relacionadas aos profissionais de saúde
 Alguns trabalhos analisados apontam erros relacionados aos profissionais atuantes 
na linha de frente no rastreio do CCU, principalmente enfermeiros e médicos. Como eviden-



28

Dificuldades para o rastreio do câncer do colo de útero no Brasil: uma revisão de literatura

Cadernos de Ensino e Pesquisa em Saúde, Porto Alegre, v. 4, n. 2, p. 20-32, 2024.

ciado no trabalho de Claro et al. (2021) uma porcentagem significativa de exames pode es-
tar sendo mal interpretada e classificando tais laudos como insatisfatórios, o que mais uma vez 
compromete o seguimento no rastreio. Nessas situações, a necessidade de repetir o exame gera 
uma grande dificuldade por parte das equipes em convencerem as usuárias com exames classifi-
cados como insatisfatórios a serem submetidas a um novo exame. Esse fato demonstra a neces-
sidade de uma capacitação dos profissionais envolvidos na etapa de análise e laudo dos exames.
 Outro achado importante nos trabalhos analisados foi que existe uma problemática relacio-
nada a implementação do programa de rastreio preconizado pelo Ministério da Saúde, o que atra-
palha a logística do sistema de rastreio. Verificou-se que as diretrizes não são observadas tanto no 
que se refere à faixa etária estabelecida quanto na periodicidade de realização do exame. Ribeiro 
et al. (2020) relata que uma porcentagem significativa de exames sendo realizados fora da faixa 
etária, além do descumprimento da periodicidade recomendada para realização do exame. Quan-
do as recomendações das diretrizes nacionais não são seguidas, obtêm-se como resultado uma 
cobertura insatisfatória na faixa etária preconizada pelo Ministério da Saúde. Isso resulta mui-
tas vezes em uma super rastreio em faixas etárias que não representam tanto risco e em contra-
partida, um rastreio deficiente na faixa etária com representatividade de maior risco para o CCU. 
 Ainda em relação aos profissionais, foi relatado um mau acondicionamen-
to das lâminas por parte destes, o que pode gerar falsos negativos ou ainda exames clas-
sificados como insatisfatórios. Também pôde-se verificar que relatos de enfermei-
ros revelam uma falta de informações repassadas aos usuários pelos médicos, o que pode 
comprometer a continuidade do rastreio e do tratamento das usuárias (Fernandes et al., 2021).

Dificuldades relacionadas as usuárias
 As dificuldades relacionadas as usuárias são várias e na maioria das vezes es-
tão relacionadas a fatores econômicos, sociais, educacionais e culturais, que refletem di-
retamente na procura das usuárias pelo sistema de saúde para a realização do exame. 
Em estudo de Tiensoli (2021) foi verificado que a procura pelo exame Papanicolaou teve pre-
valência maior entre mulheres da cor ou raça amarela, na faixa etária de 35 a 44 anos, com 12 
ou mais anos de escolaridade, com companheiro, moradoras da região Sul e que tinham co-
bertura de plano de saúde. Melo et al. (2019), por sua vez, demonstraram a baixa escolari-
dade e a baixa renda familiar como fatores que dificultam o acesso ao programa de rastreamen-
to. Isso demonstra que fatores sociais relacionados à mulher que estão intimamente ligados à 
procura pelo exame e que estes constituem um obstáculo para o rastreio satisfatório do CCU. 
 Kaufmann et al. (2023) e Lopes et al. (2019) demonstraram como limitações a falta de co-
nhecimento sobre o exame e sobre a periodicidade por parte das mulheres, reforçando a tese de 
que a educação em saúde é um fator limitante. Adicionalmente, Maciel et al. (2021) apontou di-
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ficuldades relacionadas à marcação e ao comparecimento das usuárias, o que não foi justificado 
no trabalho, mas sugere estudos na área tendo em vista o caráter multifatorial dessas limitações. 
Nessa perspectiva, percebe-se que investimentos na área de educação em saúde, estra-
tégias que busquem facilitar o acesso das mulheres em condição de vulnerabilidade so-
cial e propostas que visem transformar esse cenário de desconhecimento e desinformação 
que se constituem em forma de barreira para a procura do exame devem ser implementadas.
A presente revisão apresenta limitações, uma vez que a busca de estudos foi realizada em 
somente duas bases de dados e incluiu apenas artigos publicados na língua portuguesa.

CONCLUSÃO
 As dificuldades para realização do rastreio do CCU de maneira eficaz encontradas nessa re-
visão foram: medo e desconhecimento relacionado as usuárias, capacitação deficiente e ausência de 
fixação na área relacionados aos profissionais e ainda fatores relacionados aos insumos que foram a 
quantidade à qualidade dos mesmos. Nesse sentido estudos adicionais em campo que avaliem esses 
aspectos são imprescindíveis para que sejam elaboradas estratégias para contornar tais dificuldades.  
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